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Artigos

Paternidade: um breve percurso histórico
O objetivo do artigo é comparar as representações so-

ciais de paternidade emergentes do conteúdo de um artefa-
to cultural do tipo magazine nos anos de 2004 e de 2014.

O desenvolvimento do papel paterno na família apre-
senta transformações, em especial no que se refere ao 
envolvimento afetivo com os filhos e filhas (CÚNICO; 
ARPINI, 2013). Essas transformações podem sustentar 
uma paternidade mais sensível e participativa, contri-
buindo com o envolvimento do homem na vida cotidiana 
e na rotina familiar dos filhos e filhas (OLIVEIRA; SIL-
VA, 2011; SUTTER; BUCHER-MALUSCHKE, 2008).

A participação e o comprometimento de forma positi-
va na vida dos filhos e filhas contribuem e maximizam o 
desenvolvimento de competências e habilidades sociais, 
além de diminuir os índices de hiperatividade e de pro-
blemas de comportamento (CIA; BARHAM, 2009). O 
envolvimento afetivo na criação dos filhos e filhas bene-
ficia a criança em seu desenvolvimento e constituição, 
bem como favorece o próprio pai, na medida em que sur-
ge a oportunidade de este se desenvolver enquanto sujei-
to (ARRUDA; LIMA, 2013). 

No entanto, deve-se considerar que os papéis associa-
dos à paternidade tradicional também fazem parte desta 
construção (OLIVEIRA; SILVA, 2011), encontrando-se 

a paternidade em fase de transição, uma vez que esta se 
movimenta entre valores novos e arcaicos, reinventando-
-se no processo (GOMES; RESENDE, 2004).

Neste contexto, desenvolveu-se o interesse de inves-
tigar a paternidade e suas repercussões na família e no 
desenvolvimento da criança (BORSA; NUNES, 2011).

A relevância do tema refere-se à possibilidade de 
reflexão por parte dos homens que exercem esse papel, 
assim como da sociedade em geral. As movimentações 
no desenvolvimento da paternidade podem influenciar a 
vivência e a subjetivação desta. Torna-se necessário um 
olhar que considere as demandas atuais, uma vez que as 
referências anteriores apresentam-se como insuficientes 
(BORNHOLDT; WAGNER; STAUDT, 2007).

Representações sociais e meios de comunicação
A teoria de Moscovici (2015) emerge nas sociedades 

contemporâneas caracterizada por um cunho psicosso-
cial, já que se configura como construção social com base 
na comunicação de um conjunto de pessoas sobre parti-
cularidades da vida cotidiana (SÁ, 2007). No processo da 
elaboração das representações sociais, a transformação se 
faz presente, pois, a partir desta produção, a imagem do 
objeto representado é modificada através dos múltiplos 
saberes envolvidos (MOSCOVICI, 2015). As represen-
tações sociais estão implicadas na construção das formas 
de comunicação, além de estarem intrinsecamente asso-
ciadas às ações sociais dos indivíduos (ARAUJO, 2008).
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O objetivo primordial de estudar as representações 
sociais refere-se à compreensão de como um conjunto 
de pessoas elabora um composto de saberes e como essas 
ideias se organizam. Assim, torna-se possível apresentar 
a identidade de um grupo de pessoas e as representações 
sociais que tal grupo produz sob uma multiplicidade de 
objetos e o complexo aglomerado de códigos culturais 
que vem a elucidar as regras de uma população (OLI-
VEIRA; WERBA, 2002). 

Um dos objetivos da teoria das representações sociais 
é tornar familiar o não-familiar, uma vez que o ser huma-
no tende a rechaçar aquilo que lhe é estranho e lhe traz 
incomodidade. Para que seja factível o processo de tornar 
aquilo que não repercute como familiar em algo intrinsi-
camente familiar, manifestam-se dois processos básicos 
que são caracterizados como formadores das represen-
tações sociais: ancoragem e objetivação (OLIVEIRA; 
WERBA, 2002). Ambos operam de forma dialética na 
construção das representações sociais (FRANCO, 2004).

No processo de ancoragem, o indivíduo escolhe cate-
gorias já familiares, que permitem compreender o objeto 
social. Já na objetivação, o indivíduo transforma as cren-
ças que possui em relação ao objeto social em informação. 
Ocorre a aproximação do conhecimento prévio da perce-
pção sobre o objeto (DESCHAMPS; MOLINER, 2014).

Uma das fontes utilizadas nas pesquisas sobre re-
presentações sociais são os meios de comunicação em 
massa (GUARESCHI; JOVCHELOVITCH, 2000). Bus-
car compreender como homens brasileiros constroem e 
elaboram ideias e associações a respeito da paternidade 
por meio da análise de um artefato cultural pode ampliar 
os estudos que se utilizam deste tipo de fonte, além de 
auxiliar na compreensão de como o homem constrói sua 
rede de significações sobre a paternidade.

As pessoas buscam informações sobre determina-
dos fenômenos por meio de artefatos culturais. A partir 
das informações encontradas, são construídas as repre-
sentações sociais. Uma vez que tais representações po-
dem prescrever comportamentos (MOSCOVICI, 2015), 
pode-se pensar que existe a probabilidade de os indiví-
duos se comportarem a partir das representações sociais 
construídas. Deste modo, pode-se pensar também que o 
comportamento dos indivíduos reflete, de alguma forma, 
as informações buscadas nas pesquisas realizadas em ar-
tefatos culturais, como as revistas do tipo magazine.

As mídias dispõem, em sua essência, de uma função 
social, uma vez que possuem competência para produzir 
a realidade e lhe outorgar considerações de valor. Essa 
extensão valorativa da mídia exerce influência sobre o 
comportamento e a motivação das pessoas. As mídias 
disponibilizam para a população os conteúdos que consi-
deram pertinentes, uma vez que escondem e dissimulam 
informações e ideias às quais não lhes interessa, por al-
gum motivo, que as pessoas tenham acesso. Assim, mui-
tas vezes, em vez de exercer a sua função primordial de 
comunicar, a mídia pode rebuçar conteúdos e informa-
ções, caracterizando um paradoxo (GUARESCHI; RO-
MANZINI; GRASSI, 2008).

No que se refere às mídias impressas, as matérias apre-
sentadas em revistas exibem uma diversidade de atores 
sociais em torno de um tópico comum. Há uma integração 
de histórias e de informações, construindo-se um espaço 
tanto para a constituição de personagens quanto para a pri-
vacidade entre os personagens e o leitor. Deste modo, tais 
espaços criam possibilidades de apropriação do conteúdo 
da mídia por parte dos leitores, elaborando representações 
(GUARESCHI; JOVCHELOVITCH, 2000). 

Método
Para este trabalho, optou-se por um delineamento 

qualitativo em uma pesquisa exploratória e descritiva. 
Como fonte foi utilizado um artefato cultural, no caso 

a seção Conversa de Homem, publicada na revista Pais & 
Filhos nos anos de 2004 e de 2014. Foram analisados 17 
depoimentos, 10 referentes ao ano de 2004 e sete ao ano 
de 2014. Ressalta-se que esta seção manteve-se como 
parte integrante da revista. Porém, não foi publicada em 
todas as suas edições dentro do mesmo período. Os de-
poimentos foram coletados das versões impressas da re-
vista. Estas foram adquiridas diretamente com a editora 
via contato por e-mail. Os exemplares foram enviados 
pela editora por transportadora.

A pesquisa realizada foi resultado de um trabalho de 
conclusão do curso de bacharelado em psicologia. Em 
virtude do escopo do trabalho e do tempo disponível para 
sua confecção, optou-se pelo intervalo de dez anos como 
recorte temporal, visto que a coleta de dados ocorreu em 
2014, e este ano representava o período contemporâneo. 
Escolheu-se o ano de 2004 em virtude dos questionamen-
tos a respeito das possíveis transformações das represen-
tações sociais ao longo do tempo. Pensou-se que, talvez, 
no período de uma década poderiam ser encontradas di-
ferenças nas representações de paternidade.

A seção Conversa de Homem tem como conteúdo os 
depoimentos de homens a respeito de como se tornaram 
pais, abarcando experiências de paternidade ocorridas 
tanto no passado como no presente. Tal seção foi escolhi-
da como objeto de análise porque apresenta relatos ricos 
em associações de ideias sobre a vivência da paternidade 
provenientes de homens que se dispuseram a comparti-
lhar tal vivência com o grande público.

A revista Pais & Filhos foi criada em 1968 com o ob-
jetivo de elaborar conteúdos voltados para a família. Há 
46 anos a revista vem sendo publicada de forma ininter-
rupta, tendo como público-alvo mulheres grávidas, mães 
e pais brasileiros. 

Primeiramente, foi realizada a leitura flutuante de 
todas as edições da revista Pais & Filhos dos anos de 
2004 e de 2014, com o intuito de identificar as matérias 
com conteúdo referente à paternidade. Após a leitura das 
edições, foram selecionadas aquelas que continham em 
seu índice a seção Conversa de Homem. Não foram utili-
zados descritores específicos na seleção do conteúdo ou 
critérios de inclusão e de exclusão. Isso porque a seção 
Conversa de Homem tem como escopo a publicação de 
relatos sobre paternidade. Deste modo, foram utilizados 
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todos os depoimentos dos exemplares disponíveis da re-
vista. Os textos, lidos na íntegra pelas autoras de modo 
conjunto, foram considerados pertinentes para análise. 

Os depoimentos dos homens, publicados nessa seção, 
foram analisados a fim de se encontrar as significações 
referentes à paternidade e as associações de ideias feitas. 
Esta análise foi realizada a partir do referencial teórico da 
análise de associação de ideias (SPINK, 2013). 

Foram construídas representações gráficas contendo 
tais significações e associações com o intuito de apresen-
tar a representação social emergente dos depoimentos de 
cada edição em separado. Finalizadas as representações 
gráficas dos depoimentos de cada edição, foram elabora-
das duas representações gráficas unindo as significações 
e associações em cada ano pesquisado. Isto gerou duas 
representações sociais de paternidade, uma referente aos 
depoimentos do ano de 2004 e outra referente aos depoi-
mentos do ano de 2014. Posteriormente, foi realizada a 
análise dos dados codificados nas representações gráfi-
cas, conforme os passos da análise associativa proposta 
por Mary Jane Spink (2013).

A análise dos dados fez emergir eixos associativos que 
compõem a representação social do ano de 2004 e a do 
ano de 2014. Destaca-se que os eixos associativos de cada 
ano são diferentes. Na representação social do ano de 
2004 são encontrados os seguintes eixos: espiritualidade/
transformação; emoções/sentimentos; mudanças; partici-
pação/cuidados; questionamentos/cobranças; dificulda-
des/lado negativo; gênero/estereótipo e casal/família (ver 
Figura 1). Já na representação social do ano de 2014 são 
encontrados os seguintes eixos: espiritualidade/transcen-
dência; emoções/sentimentos; preparação/participação; 
questionamentos/dúvidas; gênero/desconstrução; concei-
tos e preconceitos casal/família (ver Figura 2).

A partir da análise dos dados levantados e inseridos 
nos eixos associativos, foi produzido o comparativo en-
tre as representações sociais da paternidade nos anos de 
2004 e de 2014 contidas na sessão Conversa de Homem 
da revista Pais & Filhos.

Resultados e discussão
Em relação aos depoimentos publicados na revista, 

deve-se considerar sua política edi-
torial. Provavelmente os editores 
fazem um processo de seleção dos 
depoimentos a serem publicado en-
tre os que foram enviados. No en-
tanto, pode-se indagar: a escolha 
dos depoimentos seria apenas dos 
editores ou também os depoentes 
escolheriam a revista com o intuito 
de terem seus relatos publicados? 
Considera-se, então, que os depoi-
mentos analisados refletem tanto as 
representações sociais elaboradas 
pelo público da revista quanto a di-
versidade encontrada neste. 

Outro ponto a ser considerado são as transformações 
sociais e históricas ocorridas no Brasil entre os anos de 
2004 e 2014, capazes de influenciar a construção de re-
presentações sociais e a elaboração de ideias sobre fenô-
menos do cotidiano (MOSCOVICI, 2015). Um exemplo 
dessas transformações é o maior ingresso da mulher no 
mercado de trabalho, ocasionando mudanças no funcio-
namento, na estruturação da família e nas formas de exer-
cer a parentalidade (CHAVES, 2011).

O movimento feminista denuncia a divisão sexual do 
“labor”, incluindo a posição de afastamento das mulhe-
res do âmbito público. As mulheres reivindicam rede-
finir o papel social que as confina à esfera doméstica e 
reprodutiva. Aos homens também é possibilitado ques-
tionamentos sobre os estereótipos vigentes a respeito do 
masculino, assim como sobre suas experiências como 
seres sociais (GIFFIN, 2005).

Os conceitos culturais de classe, gênero, etnia, se-
xualidade e nacionalidade, entre outros que definiam a 
localização dos sujeitos na esfera social, encontram-se 
fragmentados (TEYKAL; ROCHA-COUTINHO, 2007). 
Alia-se a isto o decréscimo da taxa de fecundidade nas 
famílias brasileiras, segundo os dados do censo realizado 
em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE, 2011). Os fatores relacionados a essa queda são: 
mulheres se tornando mães cada vez mais tarde; uniões 
consensuais; movimentos migratórios; maior número de 
crianças e adolescentes estudando e maior número de 
pessoas trabalhando, com registro na carteira de trabalho; 
residências com cada vez mais bens duráveis, como por 
exemplo o computador e o telefone celular. 

Pode-se pensar, diante desse cenário multifatorial e 
mutável, que um número menor de filhos por família gera-
ria um maior investimento parental nessas crianças. Inves-
timento este que poderia ser compartilhado por mulheres e 
homens, interessados em experienciar modos diversos de 
cuidados parentais além daqueles sustentados pela divisão 
sexual do trabalho e pelos estereótipos de gênero.

Como modo de apresentar a diversidade dos depoi-
mentos encontrados, em consonância com as conside-
rações realizadas, optou-se pela apresentação dos perfis 
dos depoentes, disponíveis nas Tabelas 1 e 2.

Edição/
Revista/
Mês

Idade
Aprox./
Paternidade

Idade
Aprox./
Relato

Tipo/

Relação

N° de

Filhos

Sexo/

Filho

Biológico/
Não
Biológico

Profissão
Tempo/

Relato

Jan. Não Consta
Não

Consta

União

Estável
2 M Biológicos Publicitário Passado

Fev. Não Consta
Não

Consta

União

Estável
1 F Biológico Publicitário Passado

Mar. Não Consta
Não

Consta
Casamento 4 M Biológicos

Diretor de

TV
Presente

Abr. Não Consta
Não

Consta

União

Estável
2 F Biológicos

Diretor e

Roteirista
Presente

Mai. 20 50
União

Estável
4

1 M

3 F
Biológicos Publicitário Passado

Jul. Não Consta
Não

Consta
Casamento 2 M Biológicos Advogado Passado

Ago. Não Consta
Não

Consta
Não Consta 4

1 F

3 M
Biológicos Músico Presente

Set. Não Consta
Não

Consta
Casamento 3 M Biológicos Ator Passado

Out. 28 32 Casamento 2 F Biológicos Jornalista Passado

Nov. 60 66 Casamento 2 F
Não

Biológicos

Cantor/

Compositor
Passado

Tabela 1: perfis dos depoentes do ano de 2004

Fonte: Revista Pais & Filhos – conteúdo retirado da sessão Conversa de Homem das edições do ano de 2004.
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Edição/

Revista/

Mês

Idade

Aprox./

Paternidade

Idade

Aprox./

Relato

Tipo/

Relação

N° de

Filhos

Sexo/

Filho

Biológico/

Não

Biológico

Profissão
Tempo/

Relato

Abr. Não Consta
Não

Consta
Casamento 2 F Biológico

Fotógrafo/

Diretor Cena
Passado

Jun. Não Consta
Não

Consta
Não Consta 1 M Biológico

Jornalista/

Educador
Passado

Jul. Não Consta
Não

Consta
Casamento 1 M Biológico

Psicanalista/

Escritor
Passado

Ago. 26 27
União

Estável
1 F Biológico Estudante Passado

Set. 22 34
União

Estável
1 M

Não

Biológico

Coordenador

EaD
Passado

Nov. Não Consta
Não

Consta
Não Consta 2 M Não Consta

Diretor de

Agência
Presente

Dez. Não Consta
Não

Consta
Não Consta 3

2 M

1 F

Não

Consta

Ator/

Fotógrafo
Passado

Tabela 2: perfis dos depoentes do ano de 2014

Fonte: Revista Pais & Filhos – conteúdo retirado da sessão Conversa de Homem das edições do ano de 2014.

Figura 1. Representação social do ano de 2004.

Figura 2. Representação social do ano de 2014.
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As representações sociais do ano de 2004 e do ano de 
2014 são apresentadas incluindo-se os eixos associativos 
e suas principais associações. Os eixos associativos estão 
representados por números romanos. As principais asso-
ciações são aquelas que surgiram mais vezes na cadeia 
associativa dos depoentes. Quando mais forte a associa-
ção, mais próxima ela está do núcleo central da represen-
tação social, no caso a palavra paternidade.

Os resultados apontam diferenças nas redes de signi-
ficações sobre a vivência da paternidade na representação 
social do ano de 2004 e do ano de 2014. No ano de 2004, 
as associações surgem com o foco na participação do pai 
nos cuidados com o filho ou a filha, em que o homem 
organiza seu tempo para poder participar principalmente 
do processo de educação destes, transmitindo valores e 
regras. Existe uma preocupação deste homem com a for-
mação do filho ou da filha em termos de cidadania. Este 
homem vê a tarefa de passar valores ao filho como uma 
obrigação, responsabilizando-se em transmitir um bom 
exemplo. Desta forma, compreende-se que os conteúdos 
emergentes no Eixo IV – Casal/Família – estruturam-se 
mais como eixo central da representação social do ano de 
2004 do que aqueles que compõem o Eixo I – Espiritua-
lidade/Transcendência.

Já no ano de 2014, além da participação nos cuidados 
e na vida cotidiana dos filhos, o homem parece atentar 
mais para uma preparação subjetiva para que possa efetu-
ar tal participação. Assim sendo, o pai parece ir além das 
preocupações relacionadas à participação/formação/edu-
cação dos filhos, buscando outras formas de se relacionar 
com estes e exercer a paternidade. Essa preparação se di-
ferencia daquela do homem de 2004, uma vez que este se 
preocupa em preparar-se em termos de aprendizado das 
tarefas necessárias para cuidar de uma criança. No ano de 
2014, o homem foca em uma preparação interna, em que 
se permite deixar ser, permite aflorar as emoções nesse 
processo de preparaçãoo. 

A temática de gênero emerge nas representações so-
ciais dos dois anos. As associações que surgem em 2004 
trazem indagações focadas nos estereótipos de homem e 
mulher, refletindo e discutindo a respeito das diferenças 
alicerçadas pela sociedade a respeito do gênero e dos pa-
péis de pai e de mãe. 

Contudo, os depoentes do ano de 2014 trazem em 
seus discursos a importância da desconstrução desses es-
tereótipos para que o homem possa exercer sua paterni-
dade de forma mais afetiva e participativa. Os depoentes 
de 2014 trazem um sentimento de fraqueza e inutilidade 
comparado à mulher em seu papel de mãe, justamente 
pela maior importância dada pela sociedade ao papel ma-
terno em relação aos cuidados com a criança. 

Nos depoimentos dos dois anos, os homens parecem 
estar abertos à experiência da paternidade, sendo tal aber-
tura o único pré-requisito para exercê-la. Encontrando-se 
nesta posição, os homens têm a possibilidade de aprender 
a ser pai, visto que, de acordo com a nova perspectiva 
de gênero, a figura paterna é compreendida através do 
social e não mais somente do biológico (HENNIGEN; 

GUARESCHI, 2008). Desta forma, o homem pode vir a 
exercer a paternidade de uma forma mais afetiva e par-
ticipativa, já que as questões de gênero vêm sendo com-
preendidas através de um olhar social. Com o passar das 
décadas, os estereótipos de gênero parecem estar sendo 
repensados e até mesmo descontruídos, dando ao homem 
e à mulher a chance de se reinventarem. 

Percebe-se que, nas representações sociais dos dois 
anos, surge a preocupação dos pais na execução do seu 
papel, englobando as transformações vigentes de cada 
década. Na representação social do ano de 2004, as preo-
cupações emergem relacionadas às demandas sociais, re-
ferentes à participação e ao envolvimento afetivo do pai. 
Estes dois aspectos são compreendidos pelos depoentes 
como demandas da sociedade, relacionadas ao compor-
tamento do pai ideal naquele momento sócio-histórico, 
também relacionados às influências do próprio pai em 
seu percurso de vida. 

Já na representação social do ano de 2014, as preo-
cupações surgem relacionadas às demandas internas do 
próprio sujeito que se torna pai. Essa demanda implica 
uma maior introspecção do homem.

Em virtude de as representações sociais não descre-
verem a realidade em si, mas como as pessoas compre-
endem fenômenos a partir da sua perspectiva e realidade 
social, há de se perguntar se os depoentes do ano de 2004 
realmente foram mais cobrados pela sociedade em rela-
ção à execução da paternidade ou se eles se colocaram em 
uma posição em que se sentiram mais cobrados. Pode-se 
refletir sobre isso, pois, na medida em que o homem re-
cebe uma grande influência do seu pai e dá ênfase a ela, 
pode construir a imagem do que ele entende por pai ideal, 
a ele se comparando, aproximando-se ou distanciando-se.

Os eixos associativos espiritualidade/transformação, 
presentes na representação social do ano de 2004, trazem 
em suas associações conteúdos referentes à paternidade 
ligada ao contato com algo superior à racionalidade, que 
transcende a experiência da paternidade no plano mate-
rial (SAFRA, 2005). Além disso, as múltiplas formas de 
transformação são apresentadas no sentido de modificar 
a vida cotidiana do homem, em seus comportamentos 
e hábitos, transformando-lhe a visão de mundo e a per-
spectiva de vida.

Na representação social do ano de 2004, a transfor-
mação aparece mais relacionada à mudança de comporta-
mentos e hábitos do homem, além de englobar reflexões 
sobre a paternidade ideal, como o aprendizado de tarefas 
direcionadas ao universo infantil. Na representação social 
do ano de 2014, essa transformação aparece mais ligada 
à mudança do homem, abrangendo desde uma busca 
existencial e amadurecimento até seu renascimento como 
sujeito (SAFRA, 2005).

Como o modelo de paternidade participativa (SUT-
TER; BUCHER-MALUSCHKE, 2008) parece estar se 
alicerçando aos poucos na sociedade brasileira, a preo-
cupação e a cobrança explicitada na representação social 
do ano de 2004 levaram esses homens a se questionarem 
sobre a possibilidade em se adequarem ao modelo emer-
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gente. Já a partir de 2014, o fato de esse modelo de pater-
nidade estar relativamente mais consolidado, os homens 
desta década não demonstraram incômodo com tal ade-
quação, de modo que eles tiveram a oportunidade de refle-
tir e de se ocupar com outras questões, como as subjetivas. 
Portanto, parece ter ocorrido uma espécie de evolução, no 
que diz respeito à imagem e aos elementos simbólicos que 
os homens vêm construindo sobre a paternidade. 

A paternidade é compreendida pelos depoentes do 
ano de 2014 como um estado de espírito, uma vivência 
em que incluem a esfera espiritual. Mais do que preocu-
pados com a participação e com os cuidados inerentes aos 
filhos e filhas e à nova família que se constituiu, o homem 
é levado a refletir sobre como a paternidade transforma 
a si mesmo, sua forma de perceber e vivenciar o mundo. 

A partir dessa transformação, é permitida ao homem 
a busca de um novo sentido em sua vida, relacionado a 
uma busca existencial, em que ele procura, a partir do 
exame de seu interior, assimilar e associar as novas di-
mensões que lhe são apresentadas. Essas dimensões refe-
rem-se ao seu novo eu e ao seu novo papel na sociedade a 
partir da paternidade. O homem transforma o modo como 
percebe alguns fenômenos e suas relações, passa por um 
renascimento. Além disso, por meio da transcendência, 
ele se permite questionar e desconstruir conceitos e pre-
conceitos (SAFRA, 2005). 

A espiritualidade caracteriza-se como um fenômeno 
em que o sujeito sai de si em busca de um sentido último, 
que se relaciona com uma abertura em direção ao outro, 
em que o devir em direção ao futuro se faz transcenden-
te. Esse gesto do ser humano de sempre ir além, por ser 
compreendido como o registro espiritual do homem, faz 
com que este se expanda para fora de si a caminho da 
integralidade da existência (SAFRA, 2005). A espiritua-
lidade e a transcendência surgem interligadas no discurso 
dos depoentes do ano de 2014.

O surgimento de conteúdos relacionados à espiritua-
lidade e à transcendência, mais próximos ao núcleo cen-
tral da representação social do ano de 2014, parece estar 
ligado ao desenvolvimento de estudos referentes à espi-
ritualidade pela psicologia. Na medida em que estes con-
teúdos parecem ser desmistificados tanto pela sociedade 
quanto pela ciência, a população geral, assim como os 
pesquisadores, parece realizar uma maior abertura para 
refletir sobre esta temática e como ela está relacionada à 
vida das pessoas.

A transformação interna do sujeito é abordada por 
pesquisadores brasileiros que trabalham com a materni-
dade, que surge como uma possibilidade de aprendizado, 
em que a mulher pode refletir sobre sua vida e existência 
antes e após essa vivência, abarcando as transformações 
experimentadas. Os filho e filhas são compreendidos 
como aqueles que propiciam a mudança da mãe, uma 
vez que a ensina a exercer a maternidade. Retrata a trans-
formação da mulher como mãe, filha, esposa, amiga e 
profissional. Desta forma, a maternidade é ligada ao de-
senvolvimento da mulher enquanto sujeito (MOREIRA; 
RASERA, 2010). 

Percebe-se que as transformações apontadas por 
Moreira e Rasera (2010) perante a maternidade também 
estão relacionadas às transformações subjetivas dos de-
poentes diante da experiência da paternidade. Isto porque 
estes trazem em suas associações transformações exter-
nas (comportamento), internas (subjetivas) e decorrentes 
do contato com a espiritualidade. 

Em termos de competência para os cuidados com 
os filhos, e na relação construída com eles, não há di-
ferenças entre homem e mulher, visto que tanto os pais 
quanto as mães possuem sensibilidade para interpretar os 
sinais emitidos pelo bebê, respondendo com igual efici-
ência. Esta concepção contraria a ideia de instinto mater-
nal, pois as competências para os cuidados com o bebê/
criança são conquistadas a partir da experiência e prática 
(BALANCHO, 2012). 

As competências para os cuidados com os filhos es-
tão relacionadas também às transformações subjetivas e 
à disponibilidade do sujeito em se deixar afetar por tais 
transformações. Para tornar-se pai, o homem precisa es-
tar aberto às novas experiências e, principalmente, estar 
disponível emocionalmente. A partir dessa abertura, tem 
a possibilidade de exercer a paternidade de forma satisfa-
tória, na medida em que se dispõe a participar de forma 
ativa na vida dos filhos. A disponibilidade do homem de 
acolher e doar afetos é compreendida como impulsiona-
dora desta transformação.

As associações completude, transformação, humani-
zação, autopreservação, empatia, novo homem, novo sen-
tido, renascimento, novo rumo, busca existencial, emoção, 
felicidade, satisfação, grávido, amor, sentir-se pai, cari-
nho, afeto, preparação interna, apego, alegria, motivação, 
pai coruja, esforços, entusiasmo, intuição, sensação boa, 
preocupações, espelho (exemplo), obrigações, tempo in-
tegral, educação, ensinar, higiene, alimentação saudável, 
valores, cuidado, participação, responsabilidade, compre-
ensão, levam a pensar na possibilidade de (re)construção 
subjetiva do homem frente à experiência da paternidade, 
gerando questionamentos sobre sua existência e seu papel 
no mundo enquanto sujeito social.

Possíveis percursos da paternidade 
 As mídias parecem estar relacionadas com a cons-

trução das representações sociais, já que seus conteúdos 
perpassam o cotidiano. Ideias e associações são constitu-
ídas e constituintes do imaginário social, no qual elemen-
tos simbólicos circulam. 

No caso da psicologia, especificamente do profis-
sional psicólogo, os estudos com representações sociais 
parecem contribuir para o desenvolvimento daquele 
profissional que se mantém em contato com diferentes 
públicos, trabalhando tanto em âmbito público como par-
ticular, tendo a possibilidade, a partir do acesso a estudos 
com embasamento na teoria das representações sociais, 
de compreender como se dão certos fenômenos das socie-
dades, abarcando as relações, a construção e a associação 
de ideias sobre determinado assunto da vida cotidiana. 
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Quanto ao processo de construção da paternidade, ob-
serva-se que o homem leva em consideração o modelo de 
paternagem que possui, além daquilo que entende como 
um modelo ideal de pai em seu imaginário. Tendo em vis-
ta que o homem traz consigo uma bagagem no que tange 
ao exercício da paternidade, englobando a vivência com 
o próprio pai e as demandas sociais, ele reflete sobre este 
papel. Desta forma, tem a possibilidade de (re) construir a 
sua própria paternidade de uma forma singular, de acordo 
com as experiências vivenciadas na circunstância em que 
a paternidade acontece e com a atmosfera disponível a ele 
para a execução deste papel (GABRIEL; DIAS, 2011).

Os eixos associativos centrais da representação social 
do ano de 2004 foram bastante sustentados pela literatu-
ra, uma vez que foi encontrado um número extensivo de 
trabalhos publicados sobre esta temática. A ideia do pai 
participativo e envolvido no desenvolvimento e na cria-
ção dos filhos está fundamentada nas mudanças sociais, 
abarcando a evolução da compreensão das questões rela-
cionadas ao gênero. Já no que se refere aos eixos associa-
tivos centrais da representação social do ano de 2014, que 
apresentam a ideia de introspecção e espiritualização do 
homem que se torna pai, fazendo parte da construção da 
paternidade, não foram tão desenvolvidos pela literatura 
específica sobre o tema em comparação com os demais. 

Portanto, percebe-se uma necessidade de mais pes-
quisas abarcando as transformações subjetivas do homem 
que se torna pai e a influência da espiritualidade neste 
processo. A transcendência emergiu mais próxima ao nú-
cleo central da representação social nos depoimentos dos 
homens do ano de 2014. Assim, torna-se interessante que 
os pesquisadores atentem para este dado, mesmo levando 
em consideração as restrições deste trabalho, como, por 
exemplo, um número limitado de depoentes. Além disso, 
coloca-se como restrição o fato de as representações so-
ciais sobre paternidade analisadas emergirem de um arte-
fato cultural e, portanto, apresentarem as representações 
sociais de um público específico, possuidor de contato 
com a mídia citada, e a intervenção os editores da revista 
na seleção dos depoimentos publicados.

Assim, pode-se concluir que, em cada momento só-
cio-histórico, os homens irão encontrar novos desafios 
para a paternidade. Esta pesquisa apontou, ainda, que, a 
partir da abertura para a experiência da paternidade, o 
homem pode aprender a ser pai e exercer esse papel de 
forma satisfatória. Portanto, entende-se que é necessá-
ria uma abertura do homem para acolher a criança que 
virá e, consequentemente, os novos desafios e respon-
sabilidades, assim como uma abertura para sua própria 
transformação. Com este trabalho, pode-se perceber a 
multiplicidade “das paternidades”, uma vez que, hoje, 
existem diferentes formas de exercer este papel.
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